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Apesar das dificuldades da 
hora presente, o Governo es- 
tá, a,lançar ás bases para um í 
Pilho de Fomento intermé-
dió; apel7as.'três anos -= 1965 
a 1967. E de louvar este es-
forço' dos. , Governantes no 
sentido de não deixar parar 
o desenvolvimento do país, Í 
sem esquecer, e muito bem, 
os meios rurais. - 
O concelho de Amares foi 

distinguido com a importan-
te verba de 1 . 250 contos pa-
ra comparticipações em obras 
r lir a i s, especialnien`te pára 
complemento das já inicia-
das e pavimeiitação-das -exis-
tentes,-porque no }'lano dé 
Fomento que. agora termina 
fomos dos poucos concelhos 
que o aproveitaram na tota- . 
Idade e até ultrapassamos a 
dotação prevista. ' 
Embora não- ' seja muito, 

Para as necessidades do con-
celho, temos de concordar ` 
que é rasoável a média de 
40{), contos por ano. 

Subsiste no entanto uni pe. 
rigo, o qual é, o, de a Câma-
y,_  

e E71à 9°Q5 

UNGá` li 25U1!•Q'•JO. 
rã não poder fazer face a i 
tal comparticipação, embora 
pequena. 
Ao denunciar essse perigo: 

tenho no pensamento, apenas 
e simplesmente alertar a no-
va Câmara e chamar à sua 
atenção os vários factores E 
que, podem contribuir para o 
não aproveitamento total dos 
benefícios que o Estado, com 
sacrifício, põe à nossa dis-
posição. l 

o 

_ •ryuraa• aasrgRsa••-• 

Não queremos de qualquer 
forma menosprezar ou desa-
lentar, mas por conhecimen-
to de causa, prevenir para 
que tudo seja acautelado , e 
desde já. 
A Camara tem de fazer 

grandes economias para lhe 
fazer face, pois são necessá-
rios cerca de 100 contos por 
ano,, visto que, na maioria, 
são obras de acabamento, 

(Continua na 3,a página) 

QVe 1*(?5 
Uma das grandes leis fun-

damentais da sociedade e' a 
colaboração, e a sua empar-
kân•ía 'é Ele 1n  modo grande 
que sobreleva. todas as ou-
tras. 
A marcha da civilização é 

obra sua. Nas fábricas, nas 
oficinas, nos escritórios, nas 
minas, nos campos, nas es— 

colas ,e nos lares, enfim, em 
toda a parte onde o homem 

------

•  {GR•IA E AS IGI;EIINHAS  
   por. ,josc Joagttina Vieira   

:Freia é 'Cristó. `A Igreja é 
O prekão sHggr3d,o.que.JeSuS 

dejx6u òs homens: -- sê, de 
irmãos e o meu Pai estará 
convosco.. 
Na Igreja somos, todos 

iguais. Q çientista não se 
Pode sèïltir supereor`'péran-
te áquelé que t̂em uma pro-
fissão hurnelde. O di ,-ígente 
tem, de' re.c?nh;ecer;,a, sua 
igualdade perapte o . dirigido: 
0 rlCo não pode deixar -de 
Sentir ' irmandade' tìo5' seu 
Serv dor:'Por'•outro lad& o 
ai'tifi.ce.náo;devé' ul•artár-se. 
do ,s.eul r; temi,quG ofe.r-• 

A Redacção' deste ,Se-
mánário» pede a todos'os 
ilústrds' colaboradores ó 
,favor de énvilr'en• as suas 

notícias,,e artigos, até—à 
,qúartã-feira. 

A'`I•edação 

1 

ter com toda, a humildade a 
sua arte. 
Se seguirmos esta linha 

tão recto, tenhamos a certe-
za que as igrejinhas que se 
forrkia.m à volta da Verda-
deira, deixarão de ' existir e 
só Cristo reinará nos nossos 
sentimentos.. 
Dnus encarnou-se mais 

uma vez 'na pessoa de João 
XXIIt,, para mostrar aos ho-
mens o quanto é de mara-
vilhosa a irmandade) Só co-
mo irmãos poderemos ser 
tÃ t.•tS i..•i. Y•.•r .. `• • •. .. 

A irmandade cria milagres 
de amor. 
Porque é que João XXIII 

nos deitou uma saudade 
profunda ? Porque é que 
João XX11I pôde criar sim-
patia em todas as religiãas 
e credos? 
Porque Nele brilhava a 

grande altura o sorriso e 
bondade,de Jesus I C Jesus 

(Continua na 5.a página) 

trabalha e vive, a colabora-
ção é a coluna vertebral de 
toda a sua actividade. 
Precisamos portanto uns 

dos outros e esta necesse-
•dade exige o elementar mú-
tuo respeito que caractereza 
o Direito e o Dever. 
, Esta dependência é bem 
evidente., pois utelizarrios ca- 
sãs, alimentos, vestuários, 
livros e conforto .que são 
não só obra .de outras pes-
soas mas que foram até 
preparados ou fecundados 
por gerações que já desa-
pareceram há muito do ce-
nário da vida terrestre. 
Ora os`direitos e os de-

veres devem partir segundo 
os princ1pios da moral cris- 
tã, do conceito da dignidade 
da pessoa humana. E  esse 
postulado que nos obriga a 
ver o Homem como entida-
de consciente digna do maior 
respeito, qualquer que seja 
a escala do seu valor social. 
É por isso também que 

(Continua na 5.a página) 
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Se o criminoso não fosse 

descoberto e preso tão de-
pressa, o crime seria atri-
bnido, fatalmente, aos segre-
gacionistas ou aos grupos da 
extrema direita, hostis ao 
Presidente Kennedy e à sua 
política. Isso não deixaria de 
provocar reacções violentas 
dos negros contra os bran-
cos e da facção « liberal», do 
Partido Democrático (ao 
contrário do que signifíca na 
Europa, « liberal», nos Esta-
tados Unidos, quer dizer es-
querdista) contra os chama-
dos «reaccionários» e fascis-
tas». Os brancos, por seu 
turno, responder;?m_a_essa•_ 
vloléncït bTUtud0= Sul;.• 
com outras violências, e 
também não seria natural que 
esses grupos da extrema-di 
reita se contentassem, princi-
palmente naquelas cidades 
onde predominam, em pro-
clamar a sua inocência — e 
não replicassem com as ar-
mas ria mão aos ataques de 

que se vissem alvo. Criar-
-se-ia assim por todo o país, 
mas em particular entre o 
Norte e o Sul, sempre irre-
conciliáveis, uma atmosfera 
de guerra civil, senão mesmo 
a guerra civil. Seria, então, 
para Kruschev o momento 
de fumar com os chineses o 
cachimbo da paz — da paz' 
entre Moscovo e Pequim—e 
de tirar da situação criada 
nos Estados Unidos pela as-
sassínio de Kennedy todas as 
vantagens. Seria, então, para 
o Chefe do Governo soviéti-
co o momento de obrigar a 
Inglaterra e a França, a re-
wuhpceietii o r e gi m_e_ sie 
Pankow, o momento de for-
çar a Repúblíca Federal Ale-
mã a um acordo ou entendi-
mento acerca de Berlim, o 
momento, enfim, de: intervir, 
em força, na Africa, na His-
pano-América, no Vietname 
do Sul, ria Pérsia, na Turquia, 

Continua na C.a página 

hibuna  de Vieira do Minho 
Carta de Ruivães 

Foi superiormente delibe-
rado o encerramento da ca-
ça indígina no dia 31 do pró. 
ximo mês de Dezembro. 
Impunha-se tal medida, 

porque este ano não houve 
perdizes. Enquanto se não 
intensificar a fiscalização dos 
montes, tio tempo defeso, 
não se vingará a caça. 
Os caçadores furtivos, os 

tais da marca de «espera ga-

Qfensiva Islamo comunista 
Uma das questões que fi-

guram na agenda da reunião, 
em Adis-Abeba, dos-rninistros 
das Negócios Estrangeiros 
dos trinta'e dois pàfsës mem-
b'ros dá OUA (Organização 
de Unidade Africana) é o li-
tígio -- a que chamam, pádi-
caliiente, «conflito de frontei-
ras»— entre a Argélia, e o 
Marrocos. Ben Bella, entre. 
tal] tò, vai eoiicéiitraridó junto-

da fronteira marroquina não 
apenas as suas próprias tro-
pas e os soldados egípcios 
que vieram reforçá-Ias, mas 
também, como revela a 
•Agêliçia Maglireb, em tele-
grama enviado da cidade 
fronteiriça de Oudja, autên-
ticas «brigadas internacio-
nais», onde se incluem « vo-

Continua tia 5,a página 

lego›, também dizimam as 
perdizes, quando estas ainda 
não sabem defender-se-
É indispensável uma re-

pressão enérgica e vigilante. 
O caçador que caça legal-

mente necessita de maiores 
liberdades venatórios, t a i s 
como a caça às rolas, não em 
determinados locais onde só 
os abastados podem ir, mas 
em todos os sítios onde a 
haja. 
Algum deles prevarica? 

Caia sobre ele todo o 
peso da lei. Se as sanções 
actuais são leves, modifique-
-se a lei e agravem-se as san-
ções. 
O caçador legalizado pre-

cisa de mais amplas garan-
tias, pois paga as suas licen-
ças e não custam elas tão 
baratas. 
E Fiscalização, fiscalização 
constante, eis o remédio que 
se impõe, e sanções pesadas 
para os infractores. 
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A Alemanha tem-se re-
velado nos últimos anos 
um óptimo mercado para 
os vinhos brancos doces 
(10° a 12° de álcool por 0,5° 
a 3° Beaumé). Os nossos 
vinhos deste tipo, prepar_,-
dos em mais larga escala 
na região do Ribatejo, en-
contram naquele país a me-
lhor aceitação, e a com pro-
var o que dizemos está o 
facto de não chegarem, em 
geral, as disponibilidades 
para as encomendas. 

Estes vinhos são de pre-
paração muito delicada e 
de conservação um tanto 
difícil, visto que as alfGnde-
gas alemãs, especialmente 
as do Sul, são excepcional-
mente exigentes quanto às 
características analíticas que 
definem a sua genuinidade. 
Um vinho doce, prepa-

rado por lotação de mostos 
ou de geropigas com vinhos 
secos, seria-fàcümenfe-de--
nunciado em laboratório: 
Na realidade, a percenta-
gem de glicerina, a relação 
P/a e a proporcionalidade 
entre os açúcares redutores 
permitem concluir se o vi-
nho é ou não um produto 
natural da fermentação. Por 
outro lado, na Alemanha 
são hoje adoptados méto-
dos de análise que pó em a 
descoberto a alcoolização, 
prática que está vedada na-
quele país aos vinhos de 
pasto. 
Um outro pormenor a 

ter em vista nos vinhos do-
ces é o seu teor em anidri-
do sulfuroso. Certos países 
vitícolas, entre os quais-: o 
nosso, autorizam 400 e.100 
mg/I, respectivamente total' 
e livre. Estas doses são con-
sideradas, aliás erradamen-
te, como suficientes para 
salvagvardar estes vinhos 
de qualquer recomeço de 
fermentação. Acontece, po-
rém, que determinadas zo-
nas do mercado alemão 
exigem vinhos com tem má-
ximo de 70 mg/1 de sulfu-
roso livre e'.por vezes me-
nos, doses estas que, na 
generalidade, não garantem 
a estabilização dos vinhos 
em armazém, tanto mais 
que algumas espécies de 
Saccharomyces (oviformes, 
ludwigil, acidifaciens, etc.) 

são por tal modo resisten-
tes ao sulfuroso que che-
gam a suportar doses de 
150 ou mesmo 400 mg/1. 
Não é a primeira vez que 
nós, pessoalmente, nos ve-
mos na necessidade de acu-
dir a vinhos em início de 
refermentação, a despeito 
de, acusarem teores de sul-
furoso livre superiores a 
a 100 mg,'I. 
A adição de outros an-

tissépticos aos vinhos do-
ces, como o ácido sórbico 
e o éster dietilpirocarbónio 
(1), permitirá notável dimi-
nuição dos teores de sulfu-
roso, quanto for prevista 
pelas legisl•,ções de Portu-
gal e da Alemanha. 
Na preparação dos vi-

nhos doses haverá, pôr ago-
ra, dois caminhos à escolha: 

ou se parte de vinhos nor-
malmente fermentados até 
10° ou 12° de álcool, com 
cerca de 3° Beaumé e doses 
de 80 a 10011 de sulfuroso, 
portanto de conservação 
aleatória; ou se parte, o que 
nos parece mais vantajoso, 
de vinhos que tenham fer-
mentado até 5° de álcool, 
portanto muito doces, que, 
lotados com vinhos secos 
de elevado teor alcoólico, 
ficam com a graduação e as 
características quemicas de-
sejadas. Como se com-
preende, os vinhos desta 
última modalidade podem 
ser sulfatados com suficien-
te margem de segurança, 
pois, que no momento 
oportuno, serão misturados 
com outros que pràticamen-
te não têm sulfuroso.-

 1 
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Casa de lojas e 1.o andar com vinha, Oliveiras, 
,laranjal e outras,fruteiras—e bouça da Boa Vis-

ta com bom mato e tola morada 

Tratados no lugar do Pilar- Fiscal (Amores) 

Trata: Augusto R. Macedo 

Travessa Rato Grôsse, 43,- A 
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«JORNAL FEMININQ» 

Prefere a revista mais 
portuguesa de Portugal. 

Gesta de estar actualizada em moda, culi-
nária, cinema, literatura, crechet, tricot, 
maquillage, decoração e tantas outras 
  coisas  que a mulher deve saber? 

Então, compre de quinze em quinze dias «JORNAL FE-
MII"11W —Da mulher para a mulher. Sai aos dias 1 
e 15 de cada mês. Envie a foto do seu bébé para a 
Galeria Infantil desta revista. Horóscopo, concursos, 
reportagens, entrevistas «JORNAL FEMININO» compa-

nhia amiga, leal e sincera. 

REDACÇÃO, ADJIINISTRAÇAO E PUBLICIDADE: 
1L«EF. 30796 Rua D. João IV 904 , PORTO 

Um denativo de 400.000 
dólares concedido pela 

Fundação Ford 
A Fundação Ford con-

cedeu um donativo de 
400.000 dólares à OCDE 
para intensificação das acti-
vidades de desenvolvimen-
to dos recursos humanos 
nos domínios da Ciência e 
do Ensino. Os Prograanas 
da Organização naqueles 
domínios auxiliam os Esta-
dos-Membros a estabelecer 
planos com vista ao alarga-
mento das suas possibili-
daJes de Ensino e de for-
mar assim devidamente 
pessoal qualificado para 
alcançar os objectivos do 
crescimento económico pre-
visto até 1970. Com o re-
ferido e importante donati-
vo, a OCDE ' poderá me-
lhorar de maneira muito 
apreciável esses Programas. , 

- 

Especialistas mediterráni— 
cos estudam a certificação 

varietal das sementes 

A OCDE promoveu, de 
10 a 29 de Junho,-um Cur-
so de Formação para o 
Melhoramento e Certifica. 
ção das Sementes que ini. 
ciou os seus trabalhos em 
Cambridge, no «Nacional 
Institute of Agricultural 
Botany», especialmente de-
dicados ao sector das gra-
míneas. Seguiram-se estu-
dos sobre as leguminosas, 
de 17 a 21, no «Centre Na-
tional de. Recherches Agro-
nomiques», em Versailles. 
No dia 22, os frequentado-
res do Curso passaram pa-
ra Wagenirígen, nos Países-
-Baixos, e de 27 a 29 esta-
giaram na Estação de Me-
lhoramento de Plantas de 
Montpellier. 

Políticas agrícolas dos pai-
ses da OCRE 

Portugal esteve represen-
tado em Paris na Reunião 
da OCDE sobre Políticas 
Agricolas dos Paises-Mem. 
bros da Organização pelo 
Eng. agrón. Rodrigo Sande 
e lemos, da Secretaria de 
Estado-da Agricultura. 

Cerse à aperfetçeameolo 
para vellaritadcres agrí-
colas em Casalina ( Itália) 

Em 24 de Junho, iniciou-
-se em Casalina (Itália) um 
Curso de Aperfeiçoamento 
para Vulgarizadores Agrí-
colas dos Paises Medeterrâ-
nicos, organizado p e 1 a 
OCDE com a colaboração 
do Ministério da Agricul-
tura italiano. Prolonga-se 
esse Curso até 13 de Julho 
e tem a participação de 
vulgarizadores da Espanha, 
França, Orécia, Itália, Ju-
goslávia, Portugal e Tur-
quia. O tema principal diz 
respeito aos problemas da 
irrigação na Bacia do Me-
diterrãneo. 
A partir de 2 de Julho, 

os frequentadores do Cur-
so farão uma viagem de 
estudo que lhes permitirá 
visitar::ern-Emília, as gran-
des obras hidroagricolas da 
Região de Bolonha, uma 
grande exploração irrigada 
de carácter zootécnico na 
Região de Lodi e a explo-
ração de Gandarolo, onde 
se pratica a rega por asper-
são; em Pouilles e Lucan-
da, o Instituto Agronómico 
de Bari, a barragem de San 
Oiuliano em Matera, as ex-
plorações Irrigadas de Me-
taponto, os Consórcios de 
Capitanata e propriedades-
-modelos de Lucanea. 

Os investimentos intele-
ctuais ela grlcultura 

Com o titulo « Investi-
mentos Intelectuais e m 
Agricultura e Desenvolvi-
mento Económico e So-
cial>, a OCDE publica o 
Relatório que M. L. Ma-
lassis, Professor de Econo-
mia Rural na Escola Na-
cional Superior de Agro-
nomia da Rennes (França), 
consagrou a uni assunto 
cada dia mais actual : a in-
tegração dos agricultores 
no mundo económico mo-
derno e o seu acesso aos 
modos de vida nascidos da 
evolução industrial. 

bisado pela censura '. u: p;1 
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CARTA L[LACC 
*  Aes amigos de 

Costumo chamar amigos 
aos leitores destas cartas, de 
perto ou de longe, embora 
saiba que algus me detestam. 
Podem todos estar bem cien-
tes da verdade desta afirma-
ção. Contudo não faço isso 
para'ofender, seja quem for, 
nem falto à verdade. De -fa-
cto não tenho ódio contra 
ningém e amo a todos em 
Deus, 'porque todos somos 
filhos de ,Deus. Além disso, 
todos os dias rezo, não só 
por mim, mas também pelos 
meus amigos e inimigos, pa-
ra que Deus os converta e 
abençoe. Procedendo eu 
-assim, como posso provar 
fàcilmente, parece-me que 
tenho razão em chamar ami-
gos, a todos os, meus leitores, 
poucos ou muitos, de perto 
ou de'longe. Sigo também o 
exemplo de Jesus que, em-
bora soubesse da traição de 
Judas, contudo chamou-lhe 
amigo, quando lhe disse: --
'Amigo, a que vieste» ? — E' 
não podemos duvidar da 
amizade de Jesus para com 
Judas! Não,_nerdoou _tam.bém- 
Jesus aos dgozes,que-U•cru-; 
eificararn.? 1 Por, isso, não 
deixaria de perdoar o`pecado 
de Judas, se êle se conver-, 
Lesse, pedindo perdão. Judas 
é que preferiu, orgulhosa-
mente, enforcar-se. Podem 
convencer-se, •caròs leitores, 
Se quiserem, ninguém os 
obriga..._ de que 'é muito 
possível, e até é nosso dever, 
amarmos, não só os amigos, 
mas também os próprios ini-
migos. É isso que eu faço 
embnra haja indivíduos que 
Se cansem a dizer o cóntrário. 

"ConilQU_W a ti mesma» 

Sócrates. o primeiro dos 
grandes filósofos gregos, ba- 
scOu todos os seus conheci-
mentos filosóficos no conhe-
cimento de nós mesmos. 
Realmente este conhecimento 
é dos mais difíceis de adqui-
rir; e, por: isso mesmo, são 
pOuquíssimos os•homens que 
chegam a possuir. Serei eu 

do número dos que se não 
conhecem? Sim  Talvez se-
ja 1. , . Contudo posso dizer 
que tenho empregado alguns 
esforços ara me conhecer. 
Por isssó mesmo é que não 
tenho ódio a ninguém e, por 
sistema, nã,)' me vingo seja de 
quem for, mesmo quando o 
poderia fazer, sem grande 
esforço. Tenho a certeza de 
que alguns dos meus «ami-
gos» não acreditam no que 
•Ou dizendo. Façam como 
quiserem 1 Fico indiferente... 

fi uldzd s Poderia provar 
pmaior,, que me 

não tenho vingado, nem se-
quer me tenho rigozijado 
cõm o màl dos que me odeiam. 
Também me não entristeço 

perto e de longe   

com o bem estar dos meus 
inimigos., Gosto até que se 
sintam bem! Contudo não 
gosto que sejam injustos e 
defendo-me deles, quando 
me perseguem, usando eu as 
armas da verdade. Não acre-

Pois toda a gente 
sabe que não tenho levado 
ao tribunal ninguém, nem 
mesmo aqueles que, calunio= 
samente, me levaram lá! De-
fendi-me e não passei àlém l... 
Lembram-se todos, ou não? 
Pois tenho feito assim por 
conhecer que também tenho 
defeitos, embora.quase sem-
pre, involuntários. 
Que dizer disto que li al-

gures? — «Não somos o que 
cuidamos ser, mas sim o que 
os outros observam e pen-
sam de nós —,Se este pen-
sarrento fosse verdadeiro te-
ríamos de concluir que Jesus 
Cristo, S: Pedro. S. Paulo, 
S. João Baptista, etc. eram 
malfeitores! Não foram todos, 
Eles condenados à morte? Os 
que os condenaram e mata-
ram observavam e pensavam 
uue' eles eram , criminnsnsl 
fluas, não os condena riam 
Como estas cabecinhas an-

dam longe , da verdade!! O 
que faz,o ódio!... , 

Um ancentre -

Como vêem, amigos leito-
res, a filosofia de alguns ami-
gos que não gostam de mim 
não,.está certa. Mal de nós 
se a honestidade dependesse 
da apreciação dos nossos ini-
migosl, .. , 

Para acertarmos o passo e 
não estarmos a divertir ou 
abórreçer quem vê estas 
questi,unculas, sem mérito, 
julgo que era mais conveni-
ente o autor do pensamento 
referido deixar de jogar o 
«sério» comigo e marcarmos 
uma conferência, na presen-
ça, de várias pessoas de ca-
racter íntegro, que fariam de 
juízes depois de ouvirem as 
razões, de parte a parte. 
Como posso eu acarinhar 

quem não fala para mim? 
Eu não lhes devo nada! • Mas 
se alguém puder provar que 
lhe devo alguma coisa, faz o 
obséquio de me dar a conta 
e tudo se porá no seu lugar.. 
Caros amigos: tenham a 

certeza de que ninguém se 
honra a dizer mal dos outros; 
e eu não sou pior se dizem 
mal de mim, nem sou melhor 
se dizem bem! 
O qUe valemos diante de 

Deus não de Dende da apre-
ciação dos homens • Depen-
de, sim, das obras e inten-
ção de cada um. 

A lista • D» venceu? 

Não me admiro nada. Os 
outros desistiram... Os da 

RIB.'UNA LIVRE 

Monografia de, 
Entre.- Hóm'èm e 

Cávado T 

Está conCjl]lda esta impor-
tante obra quë tanto 'honra o 
Concelho de'Amares. 
Obra lesada, a. cargo sem 

intuitos comerciais, ela é devi-
da ao càrí'nho e sacrifício de 
alguns Amar"enses, sendo de 
destacar o sèú' autor Senhor 
Domingns Man,°uel da Silva, 
que a esta 1obra se, devotou 
com amor e e$toicismo, pondo 
à prova os seis vastos conhe-
cimentos e ó"seu tacto dê in-. 
vestigador. 
A Monografia está dividida 

em 3 volumes,-sendo: 
1 Volume --, Monografia de 

Amares 
II » » 
III — Monografia de Terras 

de BoúiÓó 
O seu custo 'é de 30$00 ca 

d? volume. , 
Nenhum Amárense que se 

prese deve deixar, de adquirir 
esta Obra - que', nos ensina ,a 
nossa história e • dos nossos 
maiores, de àtanho, poetas, 
guerreiros e monges e dos seus. 
-Oaoio•e0, eq nÓupaZ V•-C `"` ♦' Cl'u 0000 

Rmonumentos,''de os`"prïaiõr•' 
dios da Nacionalidade. 

Á M o d é Ia-r» 
Executa toda a qualidade 

de trabalhos tipográfi-

-cos ' deste os mais simples 

aos mais :uxuosos. 

lista B andaram de noite e 
de dia, recorreram a auxílio 
externo, ameaçaram, pagaram 
beberetes, puzeram carro à 
porta e, em curvaturas ., ver-
tebrais m u i t o respeitosas, 
pro neteram todos os favo-
res, declarado-se,múito obri-' 
gados». 
Só não se compreende 

que, para tralia]har de 'graça, 
haja tanto servilismo. Foi o 
que ouvt... Nau teutl"v itivc - - 
já e não quero vitórias as-
sim! De resto, os meus para-
béns e votos de felicidades, 
pela vitória alcançada. Terei 
até grande prazer, mesmo 
com o barrete, em elogiar a 
nova junta quando • verificar 
que merece louvores pelas, 
obras que realizar, com os 
'olhos no bem comum.. 

Aproveito já ,.o ensejo pa-
ra lembrar à nova Janta a 
estrada da Ribeira, desde o 
Bico até à Igreja, e .daqui 
até Rendufe, bem como e ca= 
minho da Lagoa.., e a luz 
nas escolas... Vão agora ti-
rar o postalete? Para que o 
puseram lá? Dizem-me que 
as escolas da Feira Nova já 
têm luz , eléctrica.. . 

Vosso J. Moreira 

1.250 contos para a Câmara 
Continuação da l.a página 

sem verbas par a terrenos, 
onde a Câmara sempre ia 
buscar um auxílio. 
Além disso a Camara tem 

também de fazer outras obras 
de caracter urbano a fim de 
a Vila, continuar a desenvol-
ver-se, a expandir-se e a me-
lhorar as suas condições cie 
Sede. do Concelho, e de esti-

CASAMENTO 
- No passado dia 24 teve lu-
gar na Igreja matriz desta 
Vila o casamento do. senhor 
Francisco Gonçalves Tinoco, 
que veio da França para o 
efeito, com a menina Elvira 
Antunes da Silva, desta Vila. 
Foram padrinhos os Se-

nhores Joaquim Barbosa de 
Macedo e a Senhora D.A Ca 
rolina Antunes Barbosa de 
Macedo. 
Depois da cerimónia reli-

giosa, os.noivos e convida-
dos seguiram em cortejo até 
à cidade de Braga onde teve 
lugar o almoço. 
Ã oo-b ri n d ec-usn ram -da pú— 

lavra ,os senhores P.e Albino 
José Fernandes Alves, páro-
co da noiva, e o Senhor Pau-
lo Barbosa de Macedo, que 
felicitaram os noivos a quem 
-desejaram as maiores f-Iici-. 
dades. 
Tribuna Livre associa-se 

aos mesmos votos de felici-
dade• 
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mular a iniciativa particular 
no que se refere a constru-
ções, mola real do progresso 
em toda a parte, pois seria o 
maior erro se o não €izesse. 
Ora nas presentes circuns-

tâncias, a Camara, com os 
encargos'do empréstimo da 
electricidade, só com muito 
trabalho, dedicação, esforço, 
e habilidade, pode realizar 
esse conjunto de obras e 
aproveitar a totalidade do 
plano., 
Sabemos que é possível e 

como é possível, e porque já 
não estamos habituados a ver 
perder comparticipações e a 
ver estagnar, porque foi con-
tra isso que sempre lutamos 
e o ideal que sempre' nos 
animou, aqui vimos, por esta 
forma, dar a nossa contribui-
ção. 
"Temos no entanto a con-

vicção de que a nova Cama-
rã que vai ser eleita, herdei-
ra duma importante obra le-
gada pela anterior, não dei-
xará de dar todo o seis es-
forço, para que o concelho 
continue na senda do pro-
gresso, .porque esperou 20 
anos. _ 
Não deixaremos de lhe lou-

var esse esforço•-que em prol 
do concelho faça e para bem 
dum povo que retomou o ca-
minho e que não quer retro-
ceder. 
Se houver entusiasmo, sa-

crificio e amor tudo se fará 
e ainda muito mais virá por 
acréscimo. 

Paulo Macedo 

 Sic Est Vulgus 1= 
Vivia entre amigos na abundância, 

Amigos que por mim davam a vida: 

Entravam-me-em casa com instância 

E punham-se na cave em corrida... 

A minha amizade enriquecida 

Pela reles e torpe ignorância, 

Foi rudemente um dia esquecida 
- p_r ocesac.mnr,c — i6. A. ... F6..n:s 

Ai quanto amigo em casa eu recolhia 1 
Oh dor I oh raiva 1 oh pejo 1 oh- vilania 1 
Mas só quando a fartura lá reinou. 

A parta me bateu de derrocada 
A miséria, e então, essa cambada, 
P'ra longe —'inda bem! -- se evaporou 1, .. 

Cícero Dias 

Telefone de serviço dos  

Bombeiros Voluntários 

62162 
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Terias de Ecui.•e  n© espirite de-,,- 

Manuel A. Barretó Marques 
Posto Abastecedor de Com- 

1 

bustiveis automóvel 
já aqui se'tem afirmado,--

e repeti-lo nunca será dema-
siado ou enfadonho, - que 
Amares, Gerês e Terras do 
Bouro, formam um Triângu-
lo Turístico de exuberantes 
encantos,` ornamentado com 
as suas inúmeráveis paisa-
gens, repletas de d e s 1 u m-
brantés a convidar os visi-
tantes. E, como o Turismo 
será.de futuro a principal e 
mais segura e rendosa fonte 
de riqueza Nacional, impor-' 
ta então explorar, efusiva-
mente, com interesse e natu-
ral dedicação, tudo q u a n t o 
seja, ou possa vir a ser, valor 
turístico ou meio de atraír à 
Região os forasteiros e dês-
lumbrá-los. Uma Terra ou 
Região, que não possa ser 
comodamente visitada, per-
corrida e apreciada, com in-
teresse e ansiosidade, pelos 
turistas, será sempre, inter-
minadamente, uma terra des-
conhecida, atrazada e des-
prezada-uma terra fora do 
mapa, como é costume afir-
mar-se, guando, sobre e Ia 
adeja . tunestamente. ã de—s 
ventura, o abandono, o es-
quecimento e o desprezo, 
muito; embora se reconheça 
quase sempre que nessa ter-
ra existem, afortunadamente. 
v a l o r e s surpreendentes e 
muito dignos de elevado 
apreço e estima. E, mesmo 
assim entregues ao abando- ! evidente e seguro meio de 
no, lá continuarão a existir , fazer uma verdadeira, ren-
sempre. e são valores reais,: dosa e sólida propaganda tú-
por explorar: valores esque- rística. Ora se uma Região é 
cidos e desprezados-mimo- servida por estradas (melhor 
sos oblativos com que a na- direi por escabrosos carni-
tureza quis dotar e distin- nhos,"pelos quais dificilmen-
guir esta Região Nortenha. te podem transitar as bestas), 

já se afirmou também aqui. corno presentemente se acha 
que o Alto Gerês encerra em servido o Gerês e Terras de 
si um harmonioso complexo Bouro, não ponhamos a me-
de belezas e encantos, supe- nor dúvida de que, estas re-
riores ao do Alto Minho - giões só serão visitadas por 
um autêntico tesouro p ara aquelas pessoas 'que sejam 
nós. obrigadas a dar cumprimen-
Com este simples monossí- to a qualquer dever ou obri-

labo (nós), formado sómente gação de ofício - com pouca 
por três letras eu pretendo diferença daqueles v  1 h os 
irmanar e englobar, numa tempos em que os nossos 

-11;1j 3̂  4.,,a -AI nnrtannr]ne_ o­.,...-.lo.. 
giao formada geogràficamen- degredados para a Africa, 
te por Braga, Amares ;e Ter- para cumprirem as penas que 
ras do Bouro-Braga, eterna a justiça lhes impunha. 
relíquia Minhota, com os E como nós em Terras do 
seus ancestrais, sumptuosos Bouro continuamos a avan-
e veneráveis Monumentos çar no progresso, um século 
citadinos; Amares e Terras àquem, cabisbaixos, com as 
do Bouro., com os seus ver- I costas voltadas p a r a a 
dejantes laranjais e luxurian- frente, e em igi,aldade de 
tes e deliciosas paisagens. circunstâncias muito inferio-
Com esta trilogia regional, res aquelas em que viveram 
eu pretenderei sempre pôr à os nossos avós, vejamos en-
prova apreciativa o norte do tão, mesmo ainda com o fim 
nosso Distrito, com o fim de de estabelecer uma compara-
chamar a ele as prestimosas ção, como os serviços e 
atenções e valiosos carinhos meios de transportes estavam 
das entidades superiores. combinados, n,) nosso meio, 
Nós. precisamos de um inte- e nesses remotos tempos que 
resse esclarecido, de uma de-' nós, embora muito superfi-
dicação fervorosa, de um au- cialmente, podemos trazer ao 
xílio expansivo' e generoso. nosso espirito: tempos das 
Evidentemente q u e eu, diligências (ou mais conhe-

quando me atrevo a trazer a 
público estas despretenciosas 
e mal amanhadas aspirações 
—influxos ardorosos e bair-
ristas da minha alma...—não 
pretendo .referir-me só à ci-
dáde ou às sedes dos conce-
lhos: o meu amor e a minha 
impoluta dedicrção bairristas 
hão-de levar-me, incessante-
mente. a referir-me, muito 
especialmente, a toda a Re-
gião rural, às suas necessi-
dades, aos seus interesses, às 
suas ambições... palmo a 
palmo, levando o lenitivo e' 
o conforto ao mais recôndi-
to lugarejo - porque, geral-
mente, é aí que os seres hu 
manos sentem mais necessi-
dade de auxílio e de amparo. 
Todos nós compreendemos 

muito claramente, que o ver-
dadeiro turismo tem quase 
sempre a sua máxima expan-
são panorâmica, ruralmente 
falando, através dos campos, 
dos prados, dos bosques, das 
montanhas, das florestas, dós 
planaltos, etc, etc. 
`Os forasteiros, geralmente 

de Verão, abandonam as ci-
dades e os grandes centros 
populacionais para se expan= 
diram e espraiarem, deliran-
temente, pelas. aldeias, de 

cidas, no nosso meio, por 
carros da carreira). 

Nesses tempos, os motores 
cavalos de carne e osso, ex-
tenuados e quá,ntas vezes es-
fomeados. precisavam, no 
decurso das suas longas e 
infindáveis viagens, de pos-
tos de" abastecimentos, prin-
cipalmente de água, para sà- 
ciar a sele é refrescar o or-
ganismo. • E assim, gradual-
mente, lá se iam abastecendo: 
em Rendufe. Cáldelas e Vau, 
(na direcção de Terras de 
Bouro); em Amares, Bouro 
e Rio Caldo (tia direcção do 
Gerês). 
E os motorés, animal, lá se 

iam deslocando, muito vaga-
rosamente, para cá e para lá, 
Deus sabe com que dificul-
dades e atraso. E os rudes e 
estúpidos cocheiros, como 
que para livrar e defender a 
-dignidade> e a força em-
pregada pelos' quadrúpedes, 
que por elesJeram conduzi-
dos e obrigados a grandes 
esforços, sempre que aqueles 
motores falhavam, lá se iam 
desculpando `c o m o m a u 
agouro de... qualquer padre 
que tomava o carro para se 
deslocar aonde a sua presen-
ça o reciamavá'( não esque-

--r gí-ã-o`em - ião , ` escoth•n çâinós; h p-rd¡róSitti; de—que,` 
do sempre, evidentemente, mesmo no espírito dessa ru 

para organização dos seus de, classe encontrava o sèu 
itinerários, aquelas terras que lugar e pontoide apoio a ex-
apresentam melhores e mais pansão do demo liberalismo 
perfeitos meios de comuni- -maçónico). I 
cações. É aqui que reside- Mas, como !amos dizendo, 
(nos melhores meios de co- e não deve mos ' passar adian-
inunicaçëes) o mais acertado te, os motores animal preci-

savam de se abastecer para 
poderem funcionar regular-
mente. 
Naqueles tempos, os mo-

tores animal, para dar cum-
primento à obrigação, q u e 
lhes era imposta pelos ho-
mens, tin liam - necessidade de 
de ser abastecid ) s. E hoje. 
os ' motores mecânicos ?1.. . 
Poderão, porventura, funcio-
nar e deslocarem-se, sem 
prévio e constante abasteci-
meti-to?!.,: . . 

E, neste caso, poder-se-á-
passar, mais tempo, sem um 
posto de abastecimento; de 
tantos em tantos quilómetros-
pelo menos nos centros mais 
-uç:ocrZus -c-Mars-araStaaoS'Qe 

outros locais', o n de esses 
postos existem?! .. 
Alguém terá a petulância 

de-continuar na resolução 
destes assuntos, aliás de su 
ma importância, com os ro-
t i n e i r o s risinhos sarcásti-
cos?!... Mas nós estamos no 
século XX ou vagueamos, 
como almas perdidas, no sé-
culo de Afonso Henriques?1... 
-Eu atrevo-me a fazer 

esta observação comparativa,-
porque em Terras de Bouro, 
ainda hoje, há quem preten-
da levar-nos, em corpo e al-, 
ma, para o século de Afonso 
Henriques..-. 
Eu reconheço que, de' fa-

cto, tomando para compara-
ção o actual desenvolvimento 
progressivo da nossa Terra... 

3U- 1Y-1963 ' 

Depois que le encontrei 
Depois que Te encontrei, Senhor, a vida 
Sorri-me mesmo até no sofrimento! 
Escuta, não ine sais do pensamento, 
Minh'alma em fogo Teu foi convertida! 

Zangavas-Te, Senhor, se Te dissesse 
P'ra me levares ao Porto da Verdade?. 
Depois que Te encontrei, a Eternidade 
É ânsia desta alma que esmorece! 

Ai, se soubesses, Deus, quanto Te querol 
Acredita-me agora, sou sincero, 
Embala-me p'ra sempre nos Teus braços! 

Não sei se sabes que esqueci o mundo! 
O amor que me inspiraste é tão profundo 
Que não sei mais livrar-me dos seus laços 

Prado, Novembro de 1963.. 

Gota d' Orvalho 

das suas estradas e cami-
nhos. . as coisas não devem 
andar assim, assim muito 
afastadas da realidade... ho-
je, c o m o nos tempos de 
Afonso Henriques... 
Que misérial... que atra-

zo!... que falta de conheci-
mentos!... que falta de sen-
so político!... que falta de 
bairrismol... que falta de 
amor pela Terra Natal!. 
que grande vergonha a nos-
sa!!! 
. Então, em Terras do Bou. 
ro, sede de um Concelho, 
siruada-a-umas dezenasrde•-
quilómetros, de outros pos-, 
tos abastecedores de c o m-
bústíveis automóvel (Calde-
ias e o Gerês apenas), não 
possue um único posto no 
:-énero?!... E queixamo nos 
de que a nossa Terra não é 
visitada pelos turistas e não 
é conhecida?! ' . 
E conhecida, sim, infelizmen-
te... e comparada a um co-
vil de malfeitores... e a ver-
dade é que, o Povo de Ter-
ras do Bouro, na pureza e 
dignidade dos seus costumes, 
na grandeza de seus valores 
cívicos e morais, nunca foi 
merecedor de tal desprezo e 
abandono. E o certo é que, 
atravessamos uma épo-a em 
que para tudo se encontra 
Lima elucidativa desculpa(?) 
- evidentemente c o m' um 
fim muito velho e conheci-
do: camuflar a inércia, a re-
nitência, o erro. Não temos, 
na sede da nosso Concelho, 
-uur'-•watu 

combustfveis automóvel por-
que... (como hei-de dizer?!) 
não há local próprio para a 
sita instalação nem pessoa 
de confiança, a quem se pos-
sa entregar a sua explora-
ção!!! Santo nome de Jesusl.. 
Nem o diabo seria capaz ,de 
engendrar tanta desfaçatez,!... 

Que interesse poderá cau-
sar ao antomobilista que ne-
cessita de se abastecer de 
combustível, adquírindo-o 
na Casa do José, do Fran-
cisco ou dó Artur?... Ao 
fundo da Avenida, junto ao 
chafaris ou. , , mesmo na 
feira dos porcos?... 
Que interesse, que valor 

ou que dúvidas ou prejuízos 
se poderão encontrar nestas 
afirmações ou desculpas?.. 
-Como as coisas andam!.'. 
Bem dizia o Velho Mestre:, 
- Urtl do .pobre tira li 
nhoR. , .• a­ que meros foste 
parara: .,,:. 
Quanto ao local • •par a 'a 

instalação do posto, colo-
quem-no em qualquer parte. 
—quando não haja outro lo-
cal apropriado, coloquem-no 
mesmo no cimo da torreada 
catederal da sede do Cóncë 
lho... que. para isso será 
fácil conseguir-se uma auto-
rizacão e concessão especial 
da parte dos srs. zeladores 
do monumento histórico.. 
Quanto ao agente explora-

dor... ponha-se de parte 
intrigas, renitências e tudo o 
mais que possa colocar-nos 
caprichosamente, -no retro-
cesso... 
O público, isto é, os auto-

mobilistas, não . precisam de 
homens, para esse çfeito: 
precisam, tão sbmenté, de 
abastecerem-se, quando pá-
ra isso tenham necessidade 
. Logo, fiz- falta, é de pri-

meira necessidade, na sede 
-do-, nosso Cèn.elhò, um pos-
to abastecedor de combus-. . 
tiueis - automrSael. 
Tudo o mais são descul-.: 

pás, disfarces, e.., conversas 
fiadas... cheques sem cober- . 
tura ... e .cántigas desta laia;•-
já não namoram ninguém•, 

Mánuel'A: B.' Marques 

Deseja trabalhos tipográficos*- 1 
com rapidez e perfeição? 1 

DiR1JA-SE .À. 
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30-11-1963 

DE Gota d'O!-valho 

Germana, com sua extrema habilidade, procurava a to-
do o transe deixar a sós Lúcia e Jorge, a fim de combilia-
rem o seu sonhó doirado. Contudo, as gaiatíces de Octávio 
e de suas irmãs, apenas permitiam que algumas e furtivas 
palavras fossem trocadas entre os dois apaixonados: 

—Jorge, de hoje em diante, viveremos um para o outro 
sem reserva. Mas é necessária muita prudência. Não me 
escrevas para casa. Se de alguma coisa precisares dirige-te 
a Gcrmana. Não te incomodes se algum rapaz meu, conhe-
cido me acompanhar, porque será casualmente. Também 
não reparo se porventura de alguma rapariga te fizeres 
acompanhar. Confia em mim, confiarei plenamente em ti. 

—Lúcia; parece-me um sonho no qual misteriosam"]2nte 
oiço a tua voz! Queres perdoar-me a ousadia de gostar de ti? 

— Se é tão natural o que entre nós se passa.. . 
~Sim, mas... 
—O que queres significar com tais reticências? 
-- Os meus complexos, o grau de inferioridade.. . 
— Isso deixa de existir quando se ama verdadeira-

mente. O que interessa é gostar-se! Tudo correrá bem se o 
segredo entre nós e Germana subsistir. 

— Lúcia, deixa-me beijar-te as mãos! — e um longo bei-
]o selou este grande amor sem precedente! Lúcia e Jorge 
estavam comovidos! Dir-se-ia que a vida para eles começara 
naquela hora abençoada! Oh! Como é bom gostar de al-
guém quando esse alguém é fonte de delícias inocentes! 

De regresso, adiantara-se Germana a acompanhar Jorge, 
movido o seu pensamento em dois sentidos, um dos quais 
o leitor já adivinhou: Desviar de suas irmãs a menor des-
confiança deste amor nascido nas trevas, e ainda porque 
Germana necessitava de falar com jorge rogando-lhe um fa-' 
vor: 

A noite surpreendera-os no caminho. A diante e muito 
distanciados, seguiam Jorge e Germana. A trás, as restantes 
personagens conhecidas já do leitor. 
— Jorge, diz Germana com as lágrimas nos olhos: Que-

ro ficar a dever-lhe um favor! 
Ia —Haverá, porventura, favor que eu posssa fazer Àque-
que foi portadora da minha maior felicidade? O prazer 

será todo meu, Germana, minha irmã, se mo permite! 
— Obrigada! Oiça então: Carlos, noivo de minha irmã 

Almerinda, tem muitos defeitos que não caem bem na so-
ciedade. O Jorge bem os conhece. Ela é minha irmã. Cus-
tar-me-ia amanhá vê-Ia sofrer as injustiças de um homem 
glle, na sua juventude, não soube como o Jorge cultivar a 
virtude, tesoiro apreciáve l, ó quão apreciável no rapaz! Ao 

dizer isto, Germana mais parecia sentir a responsabilidade 
de mãe, que pròpriamente de irmã ainda criança! E pedia 10,. 

rc  com tal fervor, que a voz lhe morria estrangulada 
garganta, ao mesmo tempo que as faces se lhe banhavam 

de lágrimas! O favor que lhe queria dever é o seguinte: sei w1qüe ele acata muito as suas ordens e admira em si as vir-

les que possui. É seu amigo e diz que se um dia o visse atado meteria peito à bala para o libertar. 
—Bravo! sei que tenho um amigo para a luta! 

te$peitSim. E assim que ele se exprime quando fala a seu 

pDe facto, o génio de Carlos é o de um guerreiro deste-
ódo• A seu lado ninguém confessava medo. Contudo, o 
'trios de Jorge n uncaforça, levaria a precisar do aux ílio de 
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legou-nos a fraternidade. 
Haja coragem para aban-

donarmos todos os precon-
ceitos e abracemo-nos co-
mo irmãos que somos. 
Não nos podemos sentir 

em grau superior, se ao pé 
de nós passar uma alma 
transviada. 
Temos, por amor, acari. 

nha-la, para conseguir a sua 
reconducão. Abandona-Ia é 
crime e não seguimos de 
forma alguma as lições do 
nosso único mestre, que é 
Jesus Cristo. 
Se rias nossas consciên-

cias só imperar a lei do 
Amor de Cristo, tenhamos 
a certeza que no Mundo só 
existará concórdia e com-
preensão. Acabar-se.á de 
uma vez para sempre com 
os males que afligem o Uni-
verso, e cantfiremos em 
uníssono todas as Glórias 
do Céu. 
Se ao contrário nos desu-

nirmos e criarmos as tais 
igrejinhas, porque este ou 
aquele não é da nossa opi-
nião, ou do nosso meio, 
continuaremos nns lutas de 
más vontades, resultando a 
mais das vezes a desunião 
da Igreja, que S. Pedro for-
mou por vontade do Senhor. 
Se formos unidos e tiver-

mos Cristo, no coração, o 
mundo será nosso, e a Paz 
do Senhor reinará entre to-
dos os homens. 
Avante pois, porumMun-

do que todostanseiam. 
Darmo-nos para sermos 

recebidos em nome de Deus. 

Direitos e 0.everes 
(Continuação da 1.a página) 

quando o vagabundo passa 
pela rua ou o leproso geme 
de 'dor, a nossa alma deve 
sofrer também, porque esses 
infelizes são, afinal, homens, 
isto é pertencem á nossa 
espécie, são nossos irmãos 
que temos o dever de aju-
dar. 
E é ainda esse sentimento 

cristão do dever que nos 
incita e obriga a amparar os 
pobres, os fracos e, os hu-
mildes e a ,.vergastar com 
piedade os avarentos, os or-
gulhosos e os insensatos 
que parecem ignorar que o 
dever é a semente do direi-
to e que sem Qste e sem 
aquele não há justiça social 
possível. 
Quanto mais completo for 

esse sentimento, menos mi- 
séria, luta inútil e sofrimen-
to haverá no mundo. 

_TRIB_UNA LIVRE 

é distribuida em Braga 
no Quiosque Central 
largo do Barão de São 

Martinho 
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Ofensiva ISI8M0 McOmuflista 
(Continuação da i.a página) 

luntários,> chineses, bulgaros 
e cubanos—e até uma unida-
de constituida por terroristas 
de Angola que estavam a 
treinar-se na Argétia. Já não 
pode haver dúvidas, portan-
to, relativamente à agressão 
que se prepara, nem pode 
haver dúvidas quanto ao ca-
racter internacional e subver-
sivo de que essa agressão vai 
revestir-se. Não se trata de 
conquistar no deserto uns 
quantos poços de água, na 
ilusão ou no esperança de 
que sob aquelas areias haja 
também jazigos de petróleo. 
O objectivo concreto, e desde 

Carta de Ruivães 
(Continuação da t.a página) 

Os cães à solta, no tempo 
defeso, são, também, elemen-
tos de destruição da caça. 
Guerra aos cães montea-

dores, no defeso, pois são 
o extermínio das ninhadas e 
das lapareiras; guerra aos 
caçadores não legalizados, 
que não - têm o menor res-
peito pelo defeso. Mas essa 
guerra será, inútil, se não 
houver fiscalização a sério. 

Salvo o devido respeito, e 
tal como se encontram as 
disposições legais em vigor, 
os transgressores usufruem 
mais liberdade do que os 
que cumprem pois enquanto 
aqueles caçam e trazem os 
cães no monte, durante o 
tempo defeso, quase impu-
nernente, por falta de fisca-
lização efectiva e constante, 
estes nem ao menos podem 
dar caça às rolas, a não ser 
nos locais prèviamente deter-
minados, o alue custa muito 
caro e nem todos estão ha-
bilitados a tão pesadas des-
locações. 
A lei deve ser igual para 

todos e é neste sentido que 
as Comissões V e n a t ó r i a s 
Concelhias devem apresentar 
às esferas superiores, visto 
haver muito boa vontade de 
aceitar da parte de quem le-
gisla, mas nem sempre tudo 
lembra. É indispensável uma 
revisão da lei da caça que 
coloque esta ao abrigo de 
uma, defesa. eficaz -e efectiva.. 

Amadeu César 

agora bem claro, de Ben Bella, 
e dos seus aliados europeus, 
africanos, asiáticos  e cubanos 
é derrubara monarquia aluí-
ta, obrigar ao encerramento 
das últimas bases norte-ame-
ricanas no Marrocos e trans-
formar aquele país numa pla-
taforma para o assalto islamo-
-comunista à Europa ociden-
tal—e em primeiro lugar aos 
dois baluartes anticomunistas 
da Península Ibérica: Espanha 
e Portugal. 

As forças internacionais de 
subversão jamais poderiam 
perdoar a derrota que sofre-
ram na guerra civil da Espa-
nha, nem a coragem com que 
Portugal defrontou as vagas 
de terroristas lançadas em 
1961 no ataque a Angola: do 
assalto que se prepara a pri-
meira grande vítima seria, 
fatalmente, o jovem Rei Has-
san—ama África nova (disse-o 
Ben Bella e em Adis-Abeba, 
nas barbas de Hailé Selassié) 
nãu há lugar para Reis, nem 
para Imperadores, mas, rio 
dia em que as abrigadas in-
ternacionais» de Ben Bella e 
as milicias terroristas de Hol-
den Roberto desfilassem, co-
mo vencedoras das «forças 
reaccionárias» marroquinas. 
Pelas ruas de Tanger, nesse 
mesmo dia bem poderia di-
zer-se que recomeçava a guer-
ra da Espanha e que para 
Portugal, na sua luta contra 
o terrorismo, outra frente se 
abria—e esta, agora, na me-
trópole, ao longo da costado 
Algarve. Se por desgraça as 
forças internacionais de su-
bversão viessem, porém, a 
triunfar na Península (com o 
regresso dos muçulmanos, 
por obra e graça do « profe-
ta, Karl Marx, a Silves, a Se-
vilha, a Córdova e a Grana-
da...) nesse preciso momen-
to os países que constituissem 
então na Europa a última 
ilha do mundo livre encon-
trar-se-iam entre dois fogos. 
Esperemos, no entanto, que 

o Governo de Washington 
esteja consciente dos perigos 
que se avizinham — e que as 
manobras, que se anunciam 
para dentro de poucos dias, 
ao longo do litoral de Almé-
ria, manobras em que parti-
cipam soldados, aviões e na-
vios de guerra espanhóis e 
norte-americanos, já sejam 
um sinal de que , os Estados 
Unidos, por esta vez, com-
preenderam a tempo. — ANI 
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is que 
Em~ 

Dispunha-me a falar-lhes 
aqui de quatro comunicações 
recentes de membros do Go-
verno. Por ordem cronológica: 
a conferência do Doutor Silva 
Cunha, subsecretário de Esta-
do da Administração Ultrama-
rina, dita em Braga, a inaugu-
rar um ciclo de estudos sobre 
o Ultramar; a entrevista con-
cedida à Televisão pelo Dou-
tor Teixeíra Pinto, ministro da 
economia; as declarações dó 
dr. Franco Nogueira, ministro 
dos Negócios Estrangeiros no 
«National Press C 1 u b » de 
Washington; por fim, as pala-
vras do Dr. Pinto Barbosa, 
ministro das Finanças, sobre a 
primeira operação de crédito 
feita ao nosso País pelo Ban-
co Mundial. Qualquer destas 
comunicações aconselhava um 
comentário largo— senão mes-
mo comentário larguíssimo, 
que a todos abrangesse, por-
que todas convergem, afinal, 
no mesmo ponto. 
A explanação do dr. Silva 

Cunha sobre o progresso Ja 
Africa Portuguesa, em contras-
te com o que se passa nos 
países nossos vizinhos naquele 
continente, obriga ao reconhe-
cimento geral, que acabaremos 
por alcançar, de que a nossa 
presença -- onde estamos — é 
necessária e útil. É uma pala-
vra de confiança na vontade 
que há- de realizar o progresso 
e resistir, sobretudo resistir ao 
tempo. 

Palavra de confiança foi 
também a do Ministro da Eco-
nomia, ao assinalar melharia 
na vida económica do ?ais, 
depois da natural perturbação 
causada pelo desvio de um 
surto de franco progresso eco-
nómico para uma situação de 
sacrifícios imposta pela tenta-
tiva de assalto às nossas ter-
ras'. 

Palavra de confiança, ainda, 
a do .Ministro Franco Noguei-
ra, em Washington, na medi-
da em que repeliu, ou, melhor, 
desfez, com excelente argumen-
tação, as palavras — as pala-
vias destituídas do contendo 
lógico! — que muitos nos ati-

ça por isso que o interesse dos 
países da África Negra está 
no entendimento com Portugal, 
seu vizinha, experiente e ami-
go. Mas as pressões ainda. 
são fortes e a consciência das 
realidades não está suficiente-
mente generalizada. Para tu-
do é preciso darmos tempo ao 
tempo, Não é só para o ama-
durecimento da fruta, porque 
há no mundo outras realidades 
que amadurecem, sem ser a 
fruta. 
Oca bem: o lógico é que se 

mantenha, embora cada tiez 
menos viva, a atitude dos paí-
ses iludidos, até' que a verda-
de se lhes depare claramente, 
de janelas bem abertas. E, pa-
ra isso, ainda é cedo. 
As conversas com o Minis-

tro Franco fogueira foram 
um elemento positivo e de 
bom augiirio; mas só por ex-
cesso do optimismo poderia. 
mos consideiá-las como vira-
gem acontecimentos. Ain-
da é cedo. A viragem há-de 
suceder, mas na época pró-
pria, e não só para os nossos 
vizinhos da Ãfrica t\'egra. 
Ouros hão-de fazê-lo, porque 
hão-de reconLecer, corno diz o 
dr. Silva Cunha, que a nossa 
presença em Africa é necessá-
ria e útil. 
Do Ministro das Finanças 

não podemos observar apenas 
que disse palavras de confian-
ça, porquanto revelou um fa-
cto que é, por si só, um ele-
mento de confiança . 
Qnando foi estudado o Pri-

meiro Plano de Fomento (que 
abrangeria os anos de 1953 a 
1958) previu-se que recorrería 
mos ao crédito externo, ainda 
que numa percentagem míni-
ma: apenas 4 por cento -- ou 
eja: menos de 500.000 contos 
num total de 12 milhões. Não 
chegamos a utilizá-lo. Só em 
1958, no início d,) Segundo 
Plano de Fomento, o crédito 
externo previsto passou a uma 
percentagem de certa impor-
tãncia: 25 por cento, salvo er-
ro-6 rr.ilhões e meio- de con•- 
tos , Dentro desta orientação, 
pediu o Governo, em 1959, o 

ram, ou deixam atirar, no pan i 

Mun 

resso d Portugal no_Balco,,,,. 
demónio das-Nações Unidãs. dial. omos logo admiti-

,t1 propósito de lógica: es- dos. Depois esteve no nosso 
tranharam algumas pessoas a país uma missão que estudou 
decisão dos países africanos 
qüe tinham ,estado em éonver-
sas com o msnistro Franco 
Nogueira ~ não prosseguirem 
nas ditas conversas. É certo 
que a estranheza provinha de 
um entusiasmo excessivo, 
quando principiaram as con-
versações. Temos de ser me-
nos emotivos P mais lógicos na 
aireciação dos acontecimentos. 
Os Estados africanos estão a 
ser vitimas de fortes pressões 
externas, em que entram algu-
mas ilusões, algum medo e a!-
gum dinheiro. Entre os diri-
gentes .de alguns desses Esta-
dos_ há quem tenha a consciên-
cia mais ou menos nítida do 
que está a suceder—e recõnhe-

as nossas condições de vida e 
de'admitiistração económica e 
financeira. O seu relatório, 
tetminoti-o em Maio de 1962-
isto é: precisamente pela épo-
ca mais aguda das nossas difi-
culdades; a época de adapta-
ção ás novas condições. Está, 
portanto, o Banco Mundial 
perfeitamente esclarecido, so-
bre os nossos rendimentos, a 
nossa administração, as nossas 
possibilidí.,des de pagamento. 
Será por isso de sublinhar não 
sómente o condicionalismo' 
económico - Financeiro, rei a s 
também o condicionalismo po-
lítico fundamental, que permi-
te esta primeira operação do 
Banco Mundial ao nosso país: 

dois empréstimos a l o n g o 
prazo, a' emprezas particulares 
do sector da electricidade, em 
vlor que sa prevê atinja os 
25 milhões de dolares. 

Note-se: quero Banco Mun-
dial não dispensa aos países-
-membros, para empréstimos 
desta natureza, entre outras, as 
seguintës exigências: 

a) um programa coordenado 
de desenvolvimento; 

b) estabilidade financeira as-
segurada por uma política 

M sã de moeda, de crédito e 
e de impostos; 

c) compatibilidade do servi-
ço financeiro do emprés-
timo com a perfeita capa-
cidade de pagamentos no 
exterior do país b•neficiá-
ri o; 

d) garantia de solvência real 
dos mutuários; 

e) recursos disponíveis do 
país beneficíário e boa 
conduta no cumprimento 
das obrigações decorren-
tes da sua vida externa. 

Significa isto que a conces-
são de créditos pelo Banco 
Mundial ao corso pais é uma 
afirmação de plena confiança, 
tanto mais digna de atenção 
gn<,nto é certo o conjunto de 
dificuldades que nos : ão cria-
das, não so pelos inimigos mas 
principalmente pelos rn a u s 
amigos, para não dizermos pe-
los amigos estúpidos, que aca-
bam, por ser maus — para eles 
próprios, 

Pois dispunha-me eu a co-
mentar largamente as quatro 
comunicações de membros do 
Governo, quando vi entrar o 
Ramalho Ortigão. Não era a 
sua alta, vigorosa, desempe. 
nhada figura, que o distinguia, 
ainda depois dos seus oitenta 
anos, quando descia o Chiado, 
enorme, elegante, solidamente 
apoiado na bengala rija? seria? 
Quando Rodrigues Caválheiro 
me ofereceu o seu livro sóbre 
«A evolução espiritual de Ra-
malho», eu senti-me defronte 
do velho crítico das « Farpas», 
do escriror que trouxera desde 
Garrett até nós o mais entra-
nhado amor das coisas portu-
- uE;sas,,• , ç,i_ciu _çorive,,r;záva-
mos. Resultado: não fiz o co-
mentário que tinha planeado, 
e, como não há tempo, fica 
para outra ocasião falar da 
conversa com Ramalho Or-ti-
gão -- ou com o livro que so-
bre ele publicou agora o dr. 
Rodrigues" Cavalheiro. -- ÀNI 

Monografia de entre 
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Acaba de ser editado o 1II 
Volume da Monografia de 
Amares e Terras de Bouro. ' 
Todas as pessoas interessa-
das podem desde já requisi-
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Até que enfim, que Te encontrei, Senhor, 
E há quantos anos já que me buscavas! 
Senhor, quanto sofrestes, quanto amavas 
Aquele que fugia ao Teu Amor! 

E p'ra Te ver, p'ra Te encontrar, meu Deus, 
Bastou que a dor humana me prostrasse 
No solo, em plena noite, e me calasse 
Para fitar a abóbada dos Céus! 

Mas encontrei-Te, ó, sim, quanto Te quero! 
Escuta-me, Senhor, se eu fui um zero, 
Porquê, Senhor, não Te encontrei mais.cedo? 

E eu tenho pena de encontrar- Te tarde! 
Chega-te a mim, Senhor, meu peito arde, 
Ouve, Senhor, escuta-o no degredo! 

SSE 
(Continuaçíï q da 1.i página) 

tio Mediterrâneo... E tudo 
isto sem que tivesse l<rus-
c hevv de fazer explodir uma 
só b o m b  nuclear e de 
abandonar o seu confortável 
gabinete no Kremlin por 
qualquer abrigo antiatOmico 
algures aberto rio subsolo da 
estepa . 
Coar e f e i t o, o processo 

mais fácil para Kruschev --e 
menos perigoso para ele e 
para a Rússia~de concluir o 
avassalamento do inundo ao 
comunismo seria enfraque-
cer e dividir os Estados Uni-
dos, semeando ali a sizânia 
'e a desordem. 
Também será, todavia, de 

admitir que por detrás do 
crime de Dallas não haja se-
não, individualmente, a sinis-
tra figura de Fidel Castro, 
pois que o ditador cubano 
estaria naturalmente interes-
sado -- com a cumplicidade 
ou sere a cumplicidade dos 
seus celestes amigos— em pôr 
termo, pela eliminação radi-
cal -de uma dsa lefras) ao 
diálogo, que decerto o in-
quietava, entre os dois KK. 
Por Último, não s,erá ain-

da de' excluir, evidentemente, 
a hipótese de que o jóvem' 
Lee Oswald seja apenas um 
fanático ou um, louco a agir 
por iniciativa própria. 
A verdade, porém, é que 

Lee Oswald dizia ser coreu-' 
nista desde os 15 anos; é que 
viveti ná Rússia durante três 
anos, pelo menos; é, q u e 
ninguém sabe quando ele de 
lá saiu e o que foi lá fazer. 
A verdade', também, é que 
em 1960 ainda residia em 
Moscovo--e que actualmente 
presidia a uma ,comissão cie 
boa vontade» para apoio e 
auxílio a Fidei Castro. E 
não se pede nem se deve 

Gota d'Orvalio 

'.esquecer outro pormenor— e 
não, por certo, dos mais ir1-
signifícan+es: Lee OsVld 
provou que era um .óptimo 
atirador, um verdadeiro « a!i-
rador especial», ao disparar 
-da altura de um quinto ate' 
car, não perdendo se.q•ter 
ura só tiro, ao que parece 
pois os dois que. não atingi' 
ram o Presidente feriram, a° 
seu ládo, o governador d° 
Texas: Ora os atiradorés les' 
pecrarS>• não nascem já a 
acertar na «mouche»:. são. ° 
resultado . de' um treino i"' 
tenso. Mesmo com carabinas 
de alça telescópica já vi ca, 
çadores de nome, na Africa, 
falharem búfalos a menos de 
vinte meti-os.... 

Há, por último, a conside' 
rar que um louco ou ti 1,1 fa, 

nàtico se enervariam, c()''r 

certeza, no minuto do crirlle' 
só uni executor endurecido' 
teria mantido o sangue-frr 
que Lee Oswald, ao plane,o' 
e executar, tranquilamente,':¡ 
atentado, demonstrou 
suir. Mas, como quer qrje 
'seja, já- à esta hora 'os « libe' 
rais» norte-americanos este l 
concerteza, a envolver 
assassino de Kennedy t1u'né 
nuvem idêntica àquela 
sempre encobriu a verdade' 
ra personalidade e o verd'1¢ 
deiro mobil do assassino d 
Trotszl<y ,, .. e 
Cem o'desaparecimento dl; 

Kennedy, banhou, natura4 
mente, as próximas eletç°e, 
presidenciais o Partido s'; 
publicano, mas estas eleiç°e¡ 
não se realizam senão digo 
a um ano—e para um I• rt•ss 
chev, (ou, em propor e i, 
mais modestas; para rim 
del Castro) largo teml3 lis' 
iiin ano'. Agora só ' a evo s 
ção dos acontecimentos 110 p 
dirá quem, de facto, rea to 
Kennedy. — ANI 
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